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Diu Luiz Fumos Berquó Poças FaLcão 

Cronica OcciDENTAL 

Não acabaram as amendoas o canelões cober 
tos de asucar dade a cbr do chocolate até dal. 
vara do jasp, ão brancas, tão peieicadas, que 
ds gua chegam à avançar orem feias da mesma. assa dis téos estados em custosos relevos pelo salões aistoraticos e até nas mo- 
destas Casas de aluguer Darato, numa grande 
prodigalidade de geso. Pois não acabadám, cobertas de assucar, ou de 
sulfato dec, as améndoas apareceram pelas lo 

dos confeiteiro com, grande gaudio da gulo- 
ee nacional, que lhes fãs as Nonras da semana 

anta, Como cola que não dispensa, despeito de 
todo os regimens posveis e de todas as separa 
bes imaginaveis São 0 Costumes e ão ha nada mas ooo 

E So povo não prescindiu da amendons tam: 
bem mão Se abjteve de visitar às igrejas, e en 
foi de vêr como o vel Chiado recordou os tem- 
Pos antigos, Pelas orias do saudoso Marra, hoje transfor- 
mato mina chapelara, os peralas da velha e da 
mova guarda, trajando de preto é de o ao peito 
como 9 tradicional Cunha de Sotto Mayor perf 
Toa ré a Havan, siim  astgçm 
damas e” meninto, fovagando sedas pretas 

nula promiscuidade com Jansinhas o algodões 
do povb miudos em disúnção de classes, em santa. 
iraléraidade, cbiao manda O coração e o divino 
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Di João José Da Sua. 

  

Diu Epváno, ABRANCHES Ferreima DA Cunitá 

JUIZES DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
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da scuprações complicada da execução da ja A ngisel qu, afinal se provou não privar dos 
mesmos feriados. a E de NSe ão a Feslat é mto ines a 
“inda houve ten tac e ouve teatro ue amuneiaram espétaulo na guia fi, ra o semtado não osaniçua Tebirem no ma seit, O povo preferiu os anima. 
po fa cnc fato da aaa oo ado pergáma e Vieri oi Ra Por diante de eus oito, todo aquele exraorde Raro drama de ha dos ii anos e que é etema ção da humanidade. O ie iea efe (id lia dpi, am que ão te aprageram a, visitar ae Eras 6 Ds 
confeiteiro, poderam, visa sem se desviarem canhotos e ao, qn ns egurgi da! primaverã, vieram Como ab andor o Do ps e nn pondo na Bino, Na apresentou Falcão rios att de Da o Ra Tenda miiacasy pare dotados à besos, povoada de pribesaaa de olho pres 
aveludados; ardendo delamor raptadas por alas noites de lar, divagando de seria m sera, os Braço de dedo ate, eai pu das amet: 

ras foidas, pelas! cicotãs, pela vales, er 
Bda ando o dé E o so peame aromat o 
acre, Desse pais que Falcão igo tem cama 
mas Suas és olho em poema Mspirado naquela 
natureza privilegiada e singular de que cle de. vans os segredos. 

  

  

  

  

   

  

  

  

        



O OCCIDENTE 
      

  
  

  

   cão Trigoso é vêr a pai. 
sagem algarvia, as suas ribas do mar, o seu sol 
mais luminoso é quente em céu muito azul; é vêr 
à vaga melancolia suave, languida que por aque: 
le país se respira, mais acentuada no seu quadro 
Algarve triste ou no Às ultimas folhas. 

al. dos, vinte quadros expostos, melhor se 
ha-de apreciar se todos éles têm qualidades que 
se impõem, desde o Benza-te Deus... Diabo! 
amendoeiras e alfarrobeiras carregadas de fôr, 
“que um pobre velho contempla admirado, até ao Levante, um bélo trecho da bahia de Lagos, 

  

  

  

beleza e arte das variadas peças que os visitantes, têm podido admirar. Gosta Méta, sobrinho, um esculptor de escola, já conhecido por seus trabalhos de escuiptura, É 6 autor de toda aqua corâmica asia de va sos, de jarras, em que a par de formas fanta ca de observam ao fomias clssicas é asim ou olhos: se ditraem. por numerosos objectos bles o mais atrativo, de concepção feliz e deli Cada que É hm encanto, ão sê jsetindo a ad aii qualquer daqueles lindos &belots, de uma clegancia eftrema que 36 de produz com à base 

  

  

  

  

  

Levavve (anta nx Laços) 

  

Com Falcão Trigoso, uma nova artista expõe 
as primícias da sua paletas é sua mulher, D. 
Piedade de Azevedo Corte Real Trigoso. Esta 
“senhora, antes de ser esposa de Falcão Trigoso, 
foi sua discipula que éle iniciou na arte de pin 

  

  

de estudo de boa escola e muito trabalho, que é à mais segura autonomia de um povo. À cronica regista com prazer mais esta prova qa vilidade macional, mau prado ds peni. ias que pela indolencia propria julgam tudo per: que prog ju E 
Por ltmo ao tem 
ticia de terem de embarcado em Lisboa dois sabio astrono 

far Sea estúdio do eilipoe do sol marca- do para dia t7. São dois astronomos autentcos, mi, Erwin Sharp é liacktonse à que não faltam à clase aica cabeleira, as lo 
gas. barbas “brancas, ds nusteros oculos e & previdente chapeu de. Jol, instrumento indis- persavel desde que ao país do sol vêm arros. far com o luminoso astro para, estudar 

P Por uma coinciden- cia curiosa chegou à Lisoa com os: ditos 

     

  

    
  

Derois Do «Luncis 

tura e de que não se terá arrependido, porque à movel, pinbra “6 Já” uma esperança abspidiaa, lsando não se afirma, hum ou outro dos seus oito qua segura de certa tecnica, como à que se obseria nas suas télas Rosas brancas, Cliagas, Depois do slmet é mais quadros dê então que apõe É MEN a, Segunda exposição poude ser apreciada numa das salas da redacção da Luta, nó palacio dos condes da Azambuja do largo do Callas. Uma exposição que se vê com praser, que se vê até com certo orgulho nacional, por isso que É bem portuguêsa, natoral ali das Caldas di iz nha, celebre. pelas suas termas, não menos cole. Dre pela suas cavacas e loiça, casa ceramica in gigena a que um dia, um grande artista, Rafael Deidalo, Pinheiro, emprestou um raio do seu tás lento é com éle os fóros de arte que lhe como 
ima. exposição de ceramica artistica, que tem a ata significação de um progresso real pola 

      

  

  

  

  

sabios, um jornalista. 
inglês se, F, Dupree, redactor do The Stan: 

i dart, que vem tambem 
estudar à situação política deste país 

Qual dos estudos será mais complicado ?. 

     
  

Cherano Atnenro. 
a E = ss) 

Juizes do Supremo Tribunal de Justiça 
  

  

tre à publicação do Decreto de 20 de de sembro de 1910, atinente no limite de edade dos magistrados Judiciaes, e a aposentação eletiva qo jun e mai di setenta amos medi um longo, espaço de tempo, excedente a um anno, não obstante o art, 4º do citado decreto declarar que ale entraria imnediatamente em vigor, Pois 36 “comaçou a ser executado, quando arbitrarin. mente aprouve ao governo, que em sua alta sa- 

     

  

   

  

“decidi 666 oppbrtnidado da cao e Vania com ops convi 
Se costuma chamar um pau de dois bicos, pare: 
A RSA UE premogta = ua feng, O er dove go a sega ficção de Libci) iria Julgados o recurios quê Sara depor os fo para à dia" Angola, uma promessa, em quino de so ap beta par sia at e 
Sicaménte. robustos é de raro alor tntlicauia, CR O qu gg eo lado Bipreno Pa ca a o Eat ds ol bardo Ga Po Ate valor intllsenal par contida a au aaa can do La 

Vora passados todos, de cof, 4 clase dos 
Near o Pato fes oa O Ea o veta Rod co pla leg a Eno ea a ea fes no Gp Da dano! Fran apontados ficado Supremo “duna de Justica dr “Thomaz Nunes de Serra Sp Ega dose ta Ga josé Eno asé mari into Ribeiro, Man Neiaio Brun do Canto, Joio Bapústa Dis de ai, Muguato Ca da Bla to, ED ds Pas EPE pato TA En 
Ge, Aecato Pedfo Ributo Alvares do Mo dead da Cunha Nao do Bal em cmo dado Sigea une da palica Mú ! aan saio Gb ada do ques eba seio At ncia! 
CRER cao aaa aa a nda de ode Quico da gn 86 em eveairo do Ra CO Cu Volto orando aponta do os ca qua aê ao ap apa dn vel qua atibaia Fado de ano piocedinento Da aa E o a Ca as apa áções Be ana boavo qu denunciando quaeiquer Ropas a 
deixa, do ger certo * sabido é qe e E 
Sia o reforço de subsidio à caixa das aposenta 

se porventura o governo o julgasse conve: RtuiNhos (a a coa Ea ias reis do ato nba hóreu dio No sena qu Era consaiancoaus bo 
Curie e votasse conjunetamente 0 decreto das aa A dspeã augmentaram consieravlmene 
$ões, como não podia deixar de ser, Isto é intui fa O quo o e a nanda O discado anca ama fe Ra ns fra ie a agua pé AN ed igor pa RR Res e DR E pn En a co j 
po RAR RL a ea, o talves im el. Ho longo mena 
Sid hi ido nd cm e e o 
Prtgent by Thorhas' Carla). ao sobe Um ovo rentl, orlando, do cat do de rc racao menos 
Beok orientado, como alienar escrptores estan: co o o ni ai a mi e a Papo ga Ea rntdndo fo da go ad de tes Eôrem, Ho, voando o o doca. ls popa qu Sa pes e ovarno, pedindo os June roi ani dos a Epa a dn donoz” dlomens” e” de magistrados auserd "é aigisimos ao 
premo Tribunal de Justiça fizeram a sua carreira Pelo trama Gio dlcacam ao melhores Prestes pela austeridade de caracir sentimen fis coluna: Serra na Relação dedica, 
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durante mais de quatorre annos, cada um dielles, 
& sendo promovidos a juizes do Supremo Teibu 
nal de Justiça, ali tomaram posse de seus cargos o 
dr. Eduardo Abranches Ferreira da Cunha em 
29 de novembro de 1907, 0 dr. Luiz Filhos Ber- 
qué Poças Falcão em 5 de fevereiro de 1909 e 
o dr. João José da Silva em 11 de março de 1910. 
Todos elles são juizes distincussimos pela intele 
figencia, saber, rectidão e longa pratica dosnego- 

Dizem 05. franceses — Qui veut noyer som 
len, Paceuse de rage. Pois o ministro da jus. 

tiça conhece. múito bem os juizes preteridos, 
sabe perfeitamente, que nenom dlles tema me. 

ha na sua vida publica e particular. São 
bem conhecidos, sans pour et sans 

reproche, e goram d'uma reputação honrosissima, 
pela sua” retidão e assiduidade no desempento 
das funeções que Mhes estão incumbidas. 

Para pôr remate a estas breves e singelas 
ponderações, diremos, em conclusão, que 05 tres 
ixes que ficaram, no Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, por não terem atingido o limite da edade, 
serviram ma Relação cerca de quinie annos, ao 
passo que alguns dos que foram ultimamente pro: 
movidos apenas contavam sete e oito annos de 
serviço em, segunda instância, As cousas são O 
que são, Não obstante isso, sempre dicemos aos 
Ephesios;— Diligite justitiam qui judicatis ter- 
ram — Est propter gloriam minorátio. 

Ora poi 

  

    

     

        

  

  

  

Suvesras Saxra Mater 
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Questões d'arte 

    

  

Um artista esquecido, Joam-Rndolgh Zamslgeg 
(17eo-1502) 

n 

A Hochschule ministrava aos alumnos o ensino 
do francer, italiano, mythologia, historia é geo- 
grafia, Os estudantes tinham uma existencia com- 
Pleiamente separada do mundo! Havia entre el- 
les tum grande convívio em que se discutia 
assumptos mais ltteraros, sclentficos e mu 
caes, Mas as famílias raras vezes os podiam vi 
tar; a disciplina era militar, educação de ferro, 
havendo porém uma harmonia moral que os dis- 
tinguia sempre. O ensino musical era logo desde principio sob 
o lado pratico; os alumnos formavam uma or- 
chestra é o duque seguia 05 progressos com ráro 
interesse. Quantas vezes seguia elle no cravo, às 
Drilhantes symphonias de Jomellil Em 1793, 0 
Instituto tinha 40, músicos e 31 bailarinos; uma 
escola dramatica foi junta para cantores « acto. 
tes. No mesmo. anno foi fundada uma Escola 
para raparigas, com escola de musica corres. 
pondente, Estas raparigas. vieram, completar a 
companhia que daria mais tarde dramas e ope: 
zetas. À primeira recita foi com o Avarento de 
Molicre (t4 de dezembro de 1783), em frances, 
um bailado, uma opereta italiana d'um tal Bo- 

Em 1775) a Academia foi transferida para 
Sugar > 

Em 1779, José II assistiu a uma representação 
da Didone abandonada, dirigida por Poli, tendo 
sido um grande successo. 

O joven Zunstecg tomava parte nfestas festas, 
pois desde a sua entrada no orphalinato revelou 
Erandes qualidades para à música, Dedicou se 
ão violoncelo e á sua ambição de ser um víruo. 
Se, Os seus professores foram Eberhard Molem 
e Agostino Poli (1 

Às suas primeiras composições foram escriptas 
para violoncello (2) e muitas se perderam. 

Zumsteeg dava pouca importancia os seus 
manuscriptos e estava sempre prómpto a dálos 
a qualquer que os pedisse! (3) 
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Era to clâmento, é tinha os 

a o atada 

      

  

de cn verme age ae som Com mulher Fechada em 
  

  

        
  

   

    

Algumas obras appareceram gravadas sem que 
o Aus soubêsse foram manuserptos que os 
Seu amigos Ie pediram 

“umstésg não Nhe agradou muito esta ideia, pois 
ng er que do stas bas de mocidade 

Sê Vemos Zuimstcog tomar um certo interesse 
as a089 obras, CI Varios conterios e peças Dez 
para, lata € 0boê destinadas abs seus 
dogs Worchesra. 
TN últimos annos da sua estada na Academia, 

Zumitceg começou a evidenciarae já podemos 
bar várias obras de valôr como: lieders, seo- 
nas Eyricas e balladas, “uste igou.se muito com pintores e escul 
proce quo forinavam Com 05 musicos uma classe 
Espamula (1), Muitos rapaxes tambem formavam 
na nocledade de poetas, tendo como prophita 
S'Brande Seller, Zumsteeg, nha por toda a ma- 
Mifisação amisica uma. Krande admiração, « 
como Si dra mto sil mico 
Gas almas comprehenderamse perfeitamente. 

Elopstock foi'o modelo e o idolo d'esta rapa- 
ada fumsiceg compor a Festa da Primavera 

Pad elamação com acompanhamento diorche 
Ra initando as obras de Benda, Esta obra É 
bgicada apos à sua morte, e tem sido executada 
ao eeandes Cidades, durante à primeira metade 
do século x 

'Goeihe múito tarde velo trazer uma grande 
infven la o sudo abiam de 
Coe paginas Tteltas do Wertler, Zumstecg por 
Togo ei musica, o poema Colin, mais tarde s- 
cd ua parar, despraçadamente perdida, 
Pa a representação de (Mlavijo, em que Schiller 
Pav o dia Ganhos do duque, fez à sua estreia 
como actor. 
grande febre da poesia, estava no auge, 

scbiner escrevia os Bripões, Zumteeg compu- 
She músicas & as aids melodias vigorosas 
Em camadas em cõro, com o maior enthusias 
Tear pesar dos professores terem protibido tães 
canções | 

(Continia.) 

   

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

Aurmzdo Pixro (SAcavia): 

me 
Pró-Mar 

    

A pioposlto do «Á borda dogua» 
por Aliredo Guimarães. 

Precioso feixe de telas literarias, trabalhado 
por um poeta º borda dagir, escutando o ma- 
Elhar dá vaga. Tcinho de marinhas svgestivas, escrito suma. 
traseslogia regional, com úntas belamento estu- 
dás nó reaiómo da vida dos poveiros, 

Se prende dancar digna, no a qua 
Pre uns esesnças envergonhadas é medrosas, 
Co cama, Se aqueles «dois velhos grados, comi 

Asonomia de meninos, deerca de pescas filoso- 
Vando ensoupadas em suas vestes de siragoça 
denineando fumo ao cachimbo, são bem Os pes- 
ele reformados, recordam me Uma terra-eola 
Escoreada!por mão de mestre. Se o garoto € os 
hioresgos. vagucantes é delicioso de imprevisto 
torce alidade Se emm tudo são paginas de- 
lg preferisse a confsão do amor do 

a Perante a musa, a Rára, perante o Mar. 
Pecutac o: 

  

  

  

«O Mar é belo, o Mar é forte, o Mar é estra- 
nho! Ouvel talo. 
E mil vezes tenho sonhado com a beleza df- 

in do teu Corgo. De olhos abertos na escuro 
WO do meu quarto, corro. todo, palpool... 
o me Yelutsidade doirada do tu ventre; 
carinhosa. gordura maternal dos teus selos 
ao com duas grandes magnolias rosadas, 
e ira alegra “de março; à tua garganta, 
Clegante: como ás plantas, « profunda, nas pro: 
oiias carícias que a enfáçam; e às tuas coxas 
Tosadiãs, enxuta, fortes, que recordam as de uma. 
Tinta reclinada de gos0 entre os loureiros orva- 
ibados e formosos 

Pos 46 o Mat ho seio elastico, altcado e volu- 
tuoso, das ondas, te evoca nas imagens claras da 
fotubesa, entre meus cinco sentidos insatisfeito. 

Preguíça e rugido! como ele can- 
  

  

  

O gls exeiptr Dampeha im de» 

        

E, 6 Rára: como todo o mar, por tua graça, 
pol Eça gstuante do teu corpo cinro, É mais 
elo é é mais forte | 

  

É, 6 Ráral como o teu riso — a qua graça é a 
Primavera, a frescura, a ternura, o gosto febil e 
espreguiçado f 

  

     E meu, amei da ta posse = a posse espe. rd da tua ma estante e fóte 0 mi Certo a revolve & a torna escura AR as pelas horas de sonho que ele me traz 
horas imals humanas, mai íves, mais univer- 

Fies de visão luminosa = eu o amo e lhe quero alearemos Eocqu e) o ol É onda luan do tou 
DE noi, a ln, é a garganta de prt ds tuas carícias e da tua preguiça! Elo teu corpo, pois Demo o mar, 6 meu 

amor tor de rosal> 

  

  

  

  

  

Magistral poema em prosa. Nem a nota for- 
cada do nefelibatismo, literário, nem a tristeza 
melancolica dos vates, Simples telas literárias, 
emfreixadas a branco, cantando a terra mater € 
o marignoto. Paginas educadoras de caracteres. 
sãos, pelas quais felicitamos O autor. 

  

  

Arvano Néves. 

O Eclipse do Sol 

Jão estão em de acodo oia atom sobre o ponto exáto, em Portugal, onde o ecl 
do sol que deverá dar-se, em 17 deste mes, pelo 
meio did, se apresentará total ou anular, visto. 
que ele Se realizará sob uma linha que vae de dyar à entre Chaves & Montalegre atravessando. 
o iangalo Ovar-Porto Penafiel numa zona de 
1 llomeiros de largura, Essa linha está demons- 
trad na gravura junta A tazhé de desacordo é o não se conhecer ainda esdiamente o diameio aparente da sy estão 
“que 03 astrónomos esperam agora fare, 8 0 es- 
fo aimosferico permitir observar bem eclipse. 

“Todas às probabilidades são para que à total: 
dade do eclipse se dê na limha de sombra entre. Penaficl e El Barco, sendo na restante linha cen- tralo eclipse anular. 

  

Ovar, Porto, et, o eclipse será 

  

apenas parcial, 
Entretanto, em vista das diversas opiniões quer 

dos stbios francêse, quer dos ingles, america: 
nos e portuguêses, só depois da realisação do fe- 
nomeno, sé saberá quem melhor fez seus ci 
culos, aliás representativos de lucubrações com- 
plicadas de um verdadeiro labirinto de cifras. 

Para o estudo do fenomeno solar, começam 
chegando a Portugal astrónomos estrangeiros dos 
centros mais adeantados da ciencia, contando se 
já com a missão inglêsa enviada pela British As: 
tronomical Association. 
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ESTEVAM GONÇALVES NETO 

MISSAL ILUMINADO 

Apaixonados de preciosida- 
des artsticas, quêdam-se si 
lenciosos e contemplativos pe- 
rante este famoso missal. 

Criticar tod'a grandiosida- 
de desse monumento compete 
a um mestre, Crítico diarte 
eleito, aliando ao conhecimen- 
to profundo de Renascença 
o da vida monastica portugue- 
sa do seculo xvr1. Um critico 
consagrado como Ramalho 
Ortigão. 

Despretenciosos de criticar, 
mas. incumbidos de revelar 
algo ácerca dessa joiasinha, 
elaboramos uma sintética no 
tícia. 

    

    Estevam Gonçalves Neto 
em 1610 cra abbade de Se- 
rêm, quando iniciou a feitoria 
d'um missal, de 44 paginas 
com vinhetas magistrálmente 
iluminadas. Se o frontispício é 
belo, e bela a pagina da ado- 
ração dos pastores, Se é su- 
blime a Ceia do Senhor e o 
Senhor no Calvario. A As- 
sumpção de N. Senhora é deliciosa, como 
primorosa a pagina N. Senhora receben- 
do o menino das mãos de S, Francisco 
de Assis. 
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A aponação nos Macos. 
Ace 

O Carvanio 
Hluminuras do Missal de Estevam Gonçalves Néio, 

existente na Biblioteca da Academia das Ciencias de Lisboa 

A proposito escreveu o abbade Castro: 
«Este precioso monumento só é bas- 

tante para dar uma perfeita idéa do gran- 
de talento é merito de seu autor na arte 

de pintura, de pannejado e 
colorido. O trabalho que se 
observa neste missal é, na 
verdade, bellissimo e cheio de 
muita novidade: o desenho é 
corréto, o colorido admiravel 
mui comparado ao de Frede- 
rico Barrocci e Tadeu Zuc- 
caro. Parece ter o autor eleito 
estes dois famosos pintores da 
mesma escola romana, para 
modelos da sua obra, pela 
qual não só merece louvor o 
seu génio, e fertil imaginação 
mas até que se lhe dê o nome 
do pintor sublime.» 

O coisdal do Góneão sie 
se é o documento mais gran- 
dioso de perfeição que atingiu 
a arte de iluminura no seculo 
xvi, 

No decorrer daquelas pay 
nas encantadoras, destaca-se. 
do  ârmonioso colorido. um 
azul peninsular como chan- 
cela do iluminador. 

        

    

  

      

  Na Biblioteca de Paris at- 
quivava-se, então, o mais ce- 
lebre missal da França. Era o conhecido missal de Juve- 
nal de Ursinos, que levara 
oito anos de confecção. Po- 
rem, o de Estevam Gonçal- 
ves suplantava-o pela belesa. 
Era o producto de doze anos 
de trabalho paciente, E José 

da Cunha Taborda, ótimo crítico impar- cial e pintor, opiniando ste- vam Goncalves soube intender excellen- 
temente as regras da arquitétura, pres- 

    



  

O OCCIDENTE 

  

  

          
  

tiva e ornato. Disto é tam- 
em prova o citado mssal, 

que, suposto. por unico tem 
titulo de raro, e se merec 
toda a estimação, muito mais 
lhe é devida ainda por incer- 
Far dentro em si tantas mara- 
vilhas d'arte, quantas são as 
estampas que contem. Não 
podemos proferir sem mágua 
que ignoramos outras muitas 
particularidades deste insigne 
varão, tão respeitavel pelos 
talentos pictóricos, como O 
seria talvez nos diversos ra- 
mos scientíficos». 

Em gratidão ao bispo de Vi- 
zeu, D. João Manuel, pois de 
seu capelão o elevara a cone- 
go daquela catedral, oferece- 
Ta-lhe o precioso manuscrito, 
em 1622. D. João acceitan- 
do-o, felo depositar, por ser 
obra singular no seu genero, 
na livraria dos padres do con: 
vento de N. Senhora de Jesus. 
E” oje propriedade da Acade- 
mia das Sciencias de Lisboa, 
por portaria de 23 de outubro 
de 1834, 

Em julho de 1874 foi reno- 
vada a inquadernação. Fes 
chos, cantos e guarnições de 
rata sobre veludo carmesim. 
Sobre ele juravam os soberi 
nos nos cerimoniaes da aber 

      

  

  

    

      
         
  

    
À pescipa po E: 

A Assuxçã 

Iluminturas do Missal de Estevam Gonçalves. Neto, 
existente na Biblioteca da Academia das Ciencias de Lisboa 

Em 1874 apareceu uma re- 
produção. fnc-simile, crom 
litografica, feita em Pari 
Antecedi-a introduções por- 
tuguesa e francesa, respecti- 
vamente, de Mendes Leal e 
Ferdinand Denis «A imprensa 
dava o golpe fatal na arte que 
tanto enriquecera a idade me- 
dia.» Deçaida essa arte, valo- 

ram-se os prodútos pela 
raridade. E assim, o mussal 
de Estevam Gonçalves, pela 
sua beleza e raridade, cons- 
titue um monumento. 

De Estevam Goncalves á 
em Vizeu um Livro de missas 
de prima igualmente ilumina- 
do. A ele se atribuem os dese- 
nhos e cinzeladuras dum ca- 
lixriquissimo, pertença da Sé, 
d'aquela cidade. 

Durante o ano, muitos es- 
trangeiros expressamente visi- 
tam a Academia das Sciencias 
de Lisboa no intuito de con- 
templar o famoso missal. E 
entretanto, pouguissimos por- 
tugueses conhecem a existen- 
cia dessa maravilhosa obra. 
Mas quando resurgir o culto 
artístico, o povo, portuguez, 
admirando essa joia expost- 
cionâda permanentemente na 
Biblioteca da Academia das 
Sciencias de Lisboa, prestará 

    

  

  

  

= emilhan-  omenagem ao genial iluminador, que ô do governo conhecedores — não poderem semi E RS E 
fora das côrtes, Por ardem do Dos tes Delesas artisticas permanecer cons- — orgulhosamente assinou: 

E todos às tantemente sob nosso olhar. Que pena Sieph. glj. Abbas Serelcusis figurou na Exposição de Pari 
onde «excitou a admiração di 
curiosos.» Que pena — exclai mavam os termos de dizer-lhe um adeus eterno. A. Neves.



  

O OCCIDENTE 
  

    

UNIVERSIDADE LIVRE DE LISBOA 

«Nature et expéience, vol le mot dor. are tempos 
Ruca Force et Matitr 

      

    

tes pio mênce cor fes Ju les. produ denesent ce quem excepto & 
Jon Ser Mui — Es sur la Religion, 

  

ae manlêre générle, la science em pleno des enoser 

    

Loyial ano La Seience Positive a Metopapsápie: 

  

Aº medida que o quadro da natureza tem sido aclarado e definido pelo potencial, nunca em 
Tal primário, não por instrumentivo apparelho. de resistencia e domínio material privativos, mas. 
por nitidez raciocinante de intelieto absorvente E assimilado á medida que assim tem occorrido, imultanca e proporcionalmene ha desmerecido idencia prestigiosa « em valimento aucto- ritaro, a dognatiea estupenda que acorrentára com interesseiro eoismo a gerações de muitas 

Houve um dia em que, se avigorou no cerebro umano o credo posíiv, à modalidade logica e categorca, = a verdade ahenca, olaoratorio puro Importa averiguar, rebustecer o averiguado 4 plena uz de suas provas palpaves, ampliar, des» 
Envolver, generalizar com enthuaiasmo, intensa & extensamente para que, alii, de extremo à ex- iremo da terra, não poisa haver mais privilegios de casa e monopolas de saber “Em oração inaugural do anno letivo de 1904 a 1995, nã Escola Medico Cirurgica do Porto, hoje Eaculdado de Medicina, disse, brilhante mente, o professor Lopes Martins, ao concluir 0 Se vero notabiissinosabalhos no progredir scientílico, os factos à que 
présida uma rigorora observação ficam > Logar, portanto, 4 Sclencia, que noblita e en- grandece, 4 Scientia que: «Não 86 é eminente. Tente propria para. dar no espíito à seriedade, a femea a cláresa de convicções que o tomam uperior ds sugestões da vaidade e do interesse pessoal, 0" que é já uma concepção do dever, êomo tâmbem é uma escola de modesta e bene”, volencia» (A. J. Ferreira da Silva À Importar. 
Cia e Dignidade da Seiência) Certamente, com orientação similar 4 do cete- 

jo portuense. que, em taes termos, sé expriaiu por oceasião da abertura solemne da Universidade do segundo centro da vida port agua, em 1 de novembro de 1911, pártiu do Gre- io Montanha, da cay universidade accetavel a tódos os cidadãos, sem preambulos de: matricula e sem teror de cathe- draticos. Um seu consocio, Alexandre Ferreira, apre. sentou à proposta, fóram mettidas mãos 4 obra desde logo e Lisboa inteira á conhece, por ul, à novel instituição, cujas primeiras lições eU lidade da Astronomia; Grandeza e magnifcencia do Universo; Ida geral da distibuição dos Mun- dos» — «As transformações e a Evolução da Su. 
perfcie Terrestre» -— «Aparecimento da Vida so- bre à turra» — «O Homem antes da ciulisação» À Evolução do Homem como ser animals — “As Sociedades: o Homem como faia soci coniiadas a dignos apostolos do magisterio supe: rior, Mello Simas, Silva Telles, Thomas da Fon- seca, Agostinho Fortes e Ruy Telles Palhinha, deixaram profunda é grata recordação no animo daquele que as seara e dum ds qua, com o emprêgo de projecções adequadas, foi corroborada é confiada a magisal palavra 

Na Sessão de 6 disgosto de 1909, da antiga camara dos deputados, Sabino Coelho, tendo dae viado para & mesa uma proposta reativa é 6x. iodo unir, Gia, votandose para inistero, presidido por um professor e Contan- do no seu seio outros professores “Na. hora em que no mundo intellectual se 
agita a questão da extensão universitaria, julgo dir Oopottana à apresemação da propos, vit do celbiras do. poder serem occupadas por um Ministerio que, sem favor, pôde merecer a elas” ficação de sclenfico » 

Do primoroso lavôr, com que acompanhou a 
proposia, vou ainda recortar estas palavras: 

2h que vale a iniciativa particular na eruzada 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

      

  

       

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

meritoria está demonstrado pelo moi ral, em torto da ideia. 
Na extensão universitaria do Estado de New- 

Yonk, os coros de dez iões, copiados dos 
leses e prolongados a muitos centros da pro Sinia, oram antecedidos pelos do Board of edu. cut, Indagando, ainda na America, à Grigem a expansão pedagogica, encomra-s tambem à Sociedade da extensão universitaria de Piladel pia, custentada por subscrições e por às quotas de joo a 500. dollars dos seus. 500 socios odi 

A Sociedade para o bem estar de todos, a fe- 
deração das associações operarias de Genebra, à Sociedade pliyrico mathematica de Kasan e à Sociedade da escola primaria iniciaram, resperi vamente, na Hollanda, na Suissa, na Rússia e na Polonia “a extensão do ensino e foram segu por outras obras privadas até ela se famibarizar 
tom à universidade off Estes movimentos particulares e outros estran- geiros chamaram à atensão dos poderes pubii. os, que, por seu turno, se animaram à novos emprenendimentos. privados, num, feliz circulo Viclos a que a Bspanha não foi insensível e em que os nossos Governos teem de envolver o pais por mio de recursos financeiros, como faz a. Belgica para com os cursos de extensão univer- sia regidos em Travels é pr cialmente ha provincia, por professores, estudantes € ind viduos estranhos 4s cscolas, como. sucede na. Hungria, na expánsão accordo com o plano de Wiassie, como acontece na Bohemia, quanto d 
organização technica, como devem, finalmente, fa. 
Zer as nações que sé honram de Cooperar n Tração do espiito cientifico nas. diferentes classes sociaes. (ie craserre, a integra, a splenida peçã, conerente « ponderada; mas o espaço não Rbúnda e, além disso as novas instituições que, onte nós, substituiram o degradado regime dos ultimos séssenta anos, pelo menos, teem de ser pelo “Trabalho e pela Sciencia se, fealmente, os Seus homens políticos aspiram A manter à inte: Astidade territorial em allança com a prosperida- de pub e à cação progra ; cofres do Estado não permitem, por agora, 
infelismente, toda a vasta reforma e remodelação, 
de serviços la Instrucção Publica, que nos nive- 
Inss, neste ponto, com o modelar pair da peda- 
ogia univertal —a Sulsso; entretanto, ha registo de tiplomas, com caracter legal, que afhrma, por arte de dirigentes, algum desejo official de me-. hor destino, educativo e «docente», à este povo 
sympaíbico e audar, tão propositadamente man- 

tento ge- 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

tido em trevas de vergonhoso analphabetismo, 
= através de longos annos desperdiçados! 

À Universidade Livre, de Lisboa, porém, 

  

ciotse como instrumento poderoso, à acudir 4 mais inmediaras necessidades de extensão ini Vetsitaia popular e à preparar amplo terreno onde, faturas condibçs economicas risonhas, avar age & ealcem, com esto completo, errada 
dE ensino particular, levada a eltito pela men- 
Cloiada Ubiveraidade “com simples. quotas. de 
vinte réis mensães A todas os bomiens de boa vontade compete, por dever cívico e rigorosa. compenciração de ignidade moral, auxilia a no esforço honrado e 
na ligiima diigencia. Não sô com dinheiso se presta ausílio valioso, mas tambem com a possivel vulgarisação dos idcaes salutares, Com à pratica exemplicada em meios diferentes, por delegações voluntarias da insúição principal em missão apropriada a cada localidade "uma palava, pela conservação n- dlividual conselente ao papel de prelector em às Sumpio perfeitamente postuido. E préiso que chegue a dizerae, applicando-a à Universidade Livre, a phraso de D. Antonio da Costa (Historia da fnsirueção Popular em Pora gal, Gap. 3º), aplicada ão rei lavrado “Vigo à obra de D. Dinizo Obradeinstdeçã e de ultra modo o sen 
tido, que a roupeta negra do jeuit logrou ds- 
true dai tarde; Condiindo nos ao abysmo de AlcacerQuivirl 

Não, precos do ora Ant, dscerrar ae 
palpebrs para o porvir, armados Com o arsenal Ho Ppassudo E a natutera o scenario certo em 
ce aasgnalam é assentáam todas as modal 
de toda a verdade, toi à serena Benta. Gio de coesistencias, e 4 scencia que devemos E qeveremos sempre a deciração de facios, à coordenação de. séries, o ultimo retóque de for mulas organic “Às 'deccias.naturaes, podemos assevorato, ao present, muito mais auetrisados que Conte; êm Nas, côm genuina propriedade, tornaram-se 
aos Jolits de todos os individuos hão de tor- 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

      
nar.se, crescentemente, o objecto principal do, 
ensino Opel Piso Soco 
126. Continúa a desdobralas, em lições frequentis- 
simas, a Univeradade Livre de Lisboa 

D. 
— se E 

NECROLOGIA 

  

nancisco Dk Nonoha. 

Vico-almiranto Augusto de Castilho 
Com a marte do vice-almirante Augusto do Castilho perdeu a lustre corporação da armada, em que ntos portugues se tem adeantado, um do Eus oficias generas que mas x onravam Pelo seu valor militar « superiores dotes de intel 

gencia, não PES CSS ço gloriosa estirpe de 
Ge procedia, uma familia notavel por seus falem. 
tos, como é a de Antonio Feliciano de Castilho, o ininente poeta, que tamo levantou a iteratura do ge aí e enpenhou pelo desenvolvimento 

"Augusto de Castilho, tambem como seu pae e seu Jfmão Julio, de Castilho, honrou, à par da 
fara de mainba que ditingvia sobremaneira, as liras portuguêsas e não menos se empenho o desenvolvimento dos dominios clones de Bortugal, à que dedicou o melhor da sua vida. A esa eucinta das suas motas biograficas basta para seu melhor elogio. Adgusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha, nasce em Lisboa à 10 de outubro de 1841, Glh6 de Antonto Feliciano de Castilho (1.ºyi Castilho) é de D. Ana Oariota Xa do We. José Feliciano de Castilho, 

  

  

  

  

  

  

  

      
da Universidade de Coimbra e medico da Real Camara. Foi se paia de baúsmo Alexandre 
Ftos Os primeiros estudos, Augusto de Casti lho, dedicando-se à careira de marinha, fes, com 

  rar indnção, O cutão da Poleenica nã cad 
des assim como o curso da cola Naval Sen. tou praça de aspirante à 22 de setembro de 1859 é, aid, atos de conluio Grocinio escola, abompanhava “a expedição de marinha que, em 1860, partiu para Angola, a restabelecer aordem alterada, De como se condi nesta sua primeira expedição dá testemunho à medalha, que he foi Cohíerida, de bons serviços, Nesta viagem feita na Bartlomeu, Dios de que era comandânt o, então, infante D. Luis, com este principe entro Em atniade, no convivio dos bons livros deboas Jeturãs à que ambos de entregavam. Encontrava se na estação nával de Gba, quan- do, em 2 de março de 186, recebeua patême de “guarda, marinha, “e pouco depois era nomeado Edo govertador geral da India, conde de Torres Novas, adido & missão portugutsa da demare São dos limites do padroado português, no Orien. fe, de acordo com uma missão joglêsa. Naquele ao. foi ainda graduado em 2. tenente, ficando, afétivo em 20. de abril de 1864, ano em que re ressou à metropote Não tardou que entrasse em varias viagens, 
sendo uma ao Brasil e, sendo lhe confiado o co: 
mando da escuna Barão de Layarim, estacionou em Moçambique onde aproveitando bemto tempo, levanto o plano Bidrografco de alguns pontos dia costa e ba Gi tambem comandante dos vapores Tete é Quelimane. 37 de agosto de 1874 era nomeado governador de Inhambane é a 42 de maio de 
75, iansterido para govemador de Lourenço Mdfques, No mesmo ano, à 14 de setembro, pro. 
movio à capitão tenente, regressou a Lisb 

Conhecendo já bastante dos noscos dominios colonias da Aftica Oriental, aceitos uma candi. daçura à deputado pelo. ultramar, em 1870, a sua, presença no. parlamento bem se distinguiu versando as questoes coloniaes, trabalhando com Conhecimento e vontade nãs comissões parlâmen- ares do que fé parto, escrevendo n como membro da Sociedade de Geografia, 0 seus pareceres eram de pezo, como os mais valiosos. Estava governador geral da provincia de Mo: cambique em 1887, quando ocorreu um conflito Eom o aulão de Zatibar, por est &e negar áre- caber o representante de Portugal é à tratar com ale sobre questão de Jimites do seu país o Mo- cambique Augusto de Casilho foi forçado à romper às relações com o oulão, depois de um ultinatum que lhe enviou, tratando imediatamente de man- 
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dar ás aguas da costa de Zansibar os navios da 
cstação de Moçambique, corveta Afonso de Al 
Buguerque; e canhoneiras Vouga, Belgo « Douro, 
cod a glannção de Bo praca 2 O seu co! 
Reina, do súldo, com material de guerra para 
defera de Tangue, ponto principal da reclamação 
dove postguts. UE E 

Estas forças portuguêsas repelicam com bom. 
resultado às forças do sultão, tomando lhe ban- 
dias e arliaia e assim terminou o conto, 
voltando Augusto Castilho para Moçambique com 
a afonio de albuquerque, e Douro, ficando 
ocupando a bahia de Tungue à Bengo é Vouga. 

Tm 1895 tendo se manifestado úmia seria vevo. 
lução da marinha no Rio de Janeiro, enviou o 
governo português áquele porto para garantia da 
colonia. portuguêsa à corteta Mindelo, coman 
duda pelo a, Agito Caio, 

presença. do navio português nas aguas do 
Cuanibça fe ão FO previa pára os portoguêses, 
leiros que, vendo se perdidos e incursos, acaso, 
nas penalidades que lhe seriam impostas até á do 
usilamento, vieram pedir refugio do comandante 
português, que humanitariamente os recebeu, com 
Fisco até Dara a lotação do navio por mal 
comportar tão grande numero de homens, 
umanitaro comandante não 0 sabia e- 
gar. Os. revoltosos salvaram se, tatando 
Augusto de Castilho de os ir desembarcar, 
sem demora em Buenos Aires. À polia, 
É claro, fer questão pelas vias diplomas: 
cas, e brioso e valoroso oficial português 

e o'tenente sr, Anibal de, Oliveira, tiveram 
de responder em conselho de guerra, no 
mai celebre proceso que, em noshos tem. 
Os, se moveu, no tribunal de marinha, empenhando se nele os creditos de dois 

os adeogados dave de Se Lor 
documentos “rrecusaveis a inanidade da 
acusação, absolvendo o tribunal por una- 

Deve se à Augusto de Castilho a supes 

        

  

  

  

  

  

  

  

  

rintendencia na construção da canhoncira. 
Patria feira no nosso Arsenal de Marinha, 
Com O produto da subscrição aberta entre.    a colonia portugutsa, no Brasil, subscrição 
promovida pelo sr. conde de Avelar, que 
fo amem o presidente da Cominsão exe. 

O sr, vicealmirante Augusto de Casti lho contava 71 anos de idade e sa de ser- 
viço, achando se reformado desde 21 de novembro de 1910. Sobraçou a pasta da marinha e do Ultramar em 1968 no mi. 

terio presidido pelo sr. vice almi: Ferreira do Amaral e, além das comissões 
à que já nos referimos, desempenhou as 
Segunics: comandante do crizadr area 

ix Gama, corvetas Duque da Terceira e 
dn aci Enio de Lasar vapos 
tes Qulimane é Tete, canhbnciras Rio Lima, 
da. divisão maval de Angola, divisão naval de 
Feserva, é de instrução, composta do crutador 
Vasco “da Gama, corveta, Dugue da Terceira 

  

  

    
  

  

  

  
  

  é canhoncira. Zimbeçes div do ser 
viço  sanitaro “no norte; capitão do porto de 
Seia vogal da extinta junta. consulta do 
tramas, Vega da comissão encarregada de pro. 
pôr as reformas tendentes a obter recursos finan- 
deiros para a provincia de Moçambique 
a carão da canhoncira, Vouga vogal da comissão 
ncaeregada de propdr 6 Modo mais eficaz come 
e podia coopira? na iniciativa particular com 
db porêntos para estabelecer nas costas do co 
nene e Poe Hs adjacentes estações de 
Sosertos a neavtegos, sendo louvado pelo selo e 
inteligencia como se houve no desempenho desta 
comi y von da connção dis reformas do 
Arsenal da Marinha; vogal da comissão encar- 
regada. de elaborar e publicar uma coleção de 
cats das roi camaras encread 

e estudar Pe propõe do. overno o melhor re 
men pautal à estabelecer em cada uma das pro. 

E conontias vogal'da comisiio de cartograia 
E governados civil do distrito do Port 

gundo Se oiadio comandante do corpo de alu- 
Bosida ari diretor da Escola Naval; pres. 
dente” da coniasão encarregada de exam 
iratado de aparelho elaborado pelo atu 
de fragata ae. João de Sousa Bandeira; idem de 
estuda e dar iarecer soro um projeto ele 
Cêntera Roses fosses de navegação; idem da co- 

ú de d seu parecer funda. 

        

  

      

  

        

  missão nomeada para en 

“mentado sobre as vantagens de adotar 0 codigo 
internacional do sinais; idem encarregado de dar 
parecer sobre as duvidas que tem suscitado a e 
Bola de embarque dos ofciaes da armada ; dele- 
gado tecnico para coadjuvar o ministro de Por- 
Cigal na conferencia internacional de Bruxelas 
para a revisão de algumas das disposições do acto. 
Eeral do comercio das bebidas alcoolicas em An: 
Fola; idem na conferencia em Haya para estudar 
do meios para evitar o aumento de armamentos; 
vogal 
mada; idem do Supremo Tribunal de Jusi 
idem do Conselho Superior de Almirante; idem. 
da comissão encarregada de proceder a expe- 
riencias sobre telegrafia elétrica com os apare. 
1hos de que são dotados os cruzadores Almirante 
Reis é Adamastor e dar parecer sobre qualo 
melhor sistema de sinais elétricos a adotar para 
a ae, segura & proficos correspondencia não 
Só dos navios da esquadra entre si, como destes 
Tom as fortalezas e seus postos semografos; vo. 
fal e presidente dos conselhos de guerra e mari- 
&has presidente da comissão tecnica de artilha- 
ia naval; idem da comissão encarregada de es- 
tudar e propôr, em harmonia com as necessida- 
des do serviço, geral da armada, os meios de 

  

  

  

    

      
  

  

    

Vice-Arsumaxte Augusto px CasritHo 

evitarem 0 inconvenientes apontados e designar 
AS mumero mais provavel de ofciaes subalter- 

qa ale ever habilitar-se no curso de torpe- 
Mol obeticitas para satisfazer 4s exigencias de 
Bordo pêlo do Ansnal da Marinhas nome 
o pasa proceder ás inspéções da Escola Naval 
do ira dar de marinha; vogal do conselho su- 
cdi de marinhas idem e presidente da secção 
pero ada do supremo conselho de defeza nã- 
a a vogal interparlamentar de pescarias; di. 
cai ral da marinha administrador dos ser- 
To Maris da armada ; major general da ar- 
múda. 
Tl maior parte destas comissões foi louvado 

oncfalmente com cartas e portarias muito honro- 
Sao alem de outras distinções oficiaes, como as 
di Comendas das. Ordens de Cristo « de Avis 
das, Ss da expedição de Angola de 1850, já ci 
a e dalha de prata de bons serviços, cava- 
Iéio da Legião de Honra de França. 

“Era do conselho de Sua Magestade 
O urabalhos lierarios de Augusto de Castilho 

encontraram se parte no Boletim da Sociedade 
Go ografia, no Jornal do Comercio, no O 
Casnsatena Diario de Notícias e Jornal das Co- 
donias Rkerea dos domínios portuguêses do ulra- 
on fe a Tundo conhecia, Em livros publicou 
O Zaniese, apontamentos das suas viagens; com. 
ferencia feita ua Sociedade de Geografia, em 27 
fecho de 1880, Lisboa, 1880; O disirio de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Tirenço Marques no presente e no futuro, Lis- 
doa, 18805 O Lransvaal e o dominio inglês, tra- 
dosido. da memoria de George Moodie, Lisboa, 
1861; O distrito de Lourenço Marques no pre 
sente e no futuro, Lisboa, 1882, desenvolvendo a 

smatei tratada no vols com o mesmo útulo publicado em 1880. Traduzio para inglês alguns Eomances de Alexandre Hercolao. Ultimamente 
era um dos dirétores do Brasil Portugal, 
Como acima dissemos, as notas biograficas são 

' maior elogio de Augusto de Castilho, que fale- 
Ceu em 30 de março findo depois de uma vida 
laboriosa empregada em bem servir o seu país. 
A? ilustre familia do extinto aqui apresentamos 
nossas condolencias. 

  

Anuario Comercial do Portugal, Hhas o Go- 
tonias, 1912: Propriedade de Manuel José da Sil- 
va ditecioe Caldeira Pires, sa ano, Lisboa, Pra: 
Ja” dos Restauradores, 30. Dois vol, com cerca 
de So pags, in 4 contendo um milhão de en- 
dériços, delítivos ao continente de Portugal, has 
C Csionias, além das seguintes secções, que re- 

Caleidario— Lisboa e suas atrações, 
my incluindo situação geografica é clima, di 

Vistos” administrativas, eclsiatca, ele 
toral e judicial, roteito, transportes ter- 
reatres é vinte Extnta monarquia, 
pares, ordens militares oficiaes den 
lidos ete Pr 15 Modelação do gstema mo: 
netario português Registo Cívil Cone 
tribuiçõãs= Correio é lelegrafos —Taxa 
militar == Imposto do selo= Tabelas. de 
Cambio = Alfandega, ete 

Place Hi República Portuguêsa, ban- 
eira hino naconal, Presidencia da Re 
ública, Constituição política da Regubli- 
Pas Primeiro ministerio, Congresso, 
Ministerios (pessoal das secretarias) 
ani MESA que contem um milhão 

de endereços: 
pane IVO Instituições: academicas; 

instrução e ensino; administrativas; bene. 
ienciay judiciaes; militares e religiosas. 

Parte V— Profissões. 
Patam VI Praias, Sematrios, Ter 

mas, Caminhos de ferro, Navegação 
O 2º vol. oé A das provincias, ilhas. 

e elias ndcndo à aa divisão su 
Gral concelhos freguesias, principaes in. 
Gusta e comercio, Eira é mercados. 
EF tido encarar à lidade dio 
pao às duas secções, introduzindo outras 
gas, Sempre no empenho de fornecer ao 
pobiç a sor soma de esclarecimentos 
Se lhe utlisem, e que o mesmo publico. 
Sá e ha muito vem conhecendo € apro- 
veitando A pato deste asserto está na anciedade 

com que o. público todos os anos aguarda o 
aparesimento do. Amuavio Comercial de Portu- 
BB que aqui temos 0 praser de lhes anunciar. 

au 

PELOS TEATROS 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Nacional 

No meio da indiferença quasi total que o pafs mostra em tado o que diz respeito à Arte do 
siemárico desprezo! dos podêres públicos, da fait de sentimento artístico do púllco, cu man tenho uma esperança que, a não se rilizar me daria uma ideia bem triste da gente da minha ferra, eme convenceria absolutamente de quenão iaboro mim erro criticando um poco, aspera- ménte certos fnctos que À minha vista se deparam de al fórma adulterado, em relação à sua natu- esa, que nenhuma justiicação pódem tr. 
“Eapero que seja um simples periodo de trans 

ão, rum atontecimento ocasional o que se está 
Pastando, no que devia ser o nosso, primeiro 

  

  

Da engrou a Ae para aclogar ao Merc 

A culpa não é por certo da sociedade artística. 
que explorava o teatro sem fiscalisação álguma. 

“Tampouco. é do publico a quem todas às em-



  

O OCCIDENTE 
  
  

  

  ATRO NACIONAL Al     

  

uuniDe 

IDA GARRETT — 40 SoL DA Meia Norren, 3.º ACTO NA CAMARA DO NAVIO 
(Cliche A, Lima) 

presas cuidam de lisonjear os gôstos extravagan- tes Mas que todas fizessem isso está cessaro, contudo, um refó Se iuardasse religiosame 
de freratura dramát ha de melhor nas lie se encontrasse um pouco da Arte re nós As dissensões havidas quando se tratou da re forma da. Arte Dramática produriram Este resul- cado Por fezes nos podemos considerar se isto me- lhorar na proxima época. Cabe aqui apreciar um argumento que li alg- res tendente à justificar à atual situação E" sabido que nos ultimos anos o D. Maria muito pouto concorrido, devido a causas que 

Representara-se” Oscar Wilde, Shalkespeare, 
Molitre, D. João da Câmara, Garteis eto. É a respeito de cspectadõres podia diser-se 

  teatro,» 
ssário port: 

           

  

    temos. ndo mão do 
de se cspuse o que     

      

  

   

  

   
    
   

     

    

  

  ao teatro que tanto te 
   

  

de Sol da meia noite, 

que «era pasmoso o número de pessoas que não. 
tanto reconduzir as ovelhas. 

o mas como consegui-lo ?. 
salva as situações 

lepois dísto, o público que já se 

fo que dar a um bebado um-copo se deshabitu 
Foi para isto que deram o teu nome glorioso 

continuar a moderna tradição do teatro 
Freitas Branco traduziu livremente com o título. 

Admiravelmente conduzida, bem feita teatral: mente, falta Tequer, tendo apênas a salva 
empenho principalmente In 

pel de 

    

   

  

o excelente des. 
res do Nacional lhe deram, 
jo Peixoto 

   

  

moderno detectivo, o ho- 
gente. 

a bórdo, numa viagem à 
ntes iam Vêr o sol da meia. 

ras do Nacion! 

  

O scenario é 
as empresas 

vto bom « bom séria que todas sem de montar rigorosamente fa sudo peças, sobretudo cons relação no mobis Mário que da veres é deploravel. De resto, se álguma coisa ha a notar no Solda meia noite é a linguagem demasiado pitoresca que nenhuma necessidade havia de empregar e 

    

      
de beber.    

dev 

  

nossos palcos, onde é vulgarissimo pronunciar pas 
Tavras que nos veem ferir o ouvido pela grosseria. 
é pelo sentido que exprimem, 

  que 

  

AN; 
  

Etelier Photo-Ghimi-Graphico 
PP. MARINHO & O. 

Calçada da Gloria, 5-LISBOA 
NUMERO TELEPIHONICO, 1289 

Elos em sodo o genero de eavara, ao chrometypia, etc Especialiasde em photogravatas, 
ratos do pais, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

EA 

  

ja, zincographio 
E preços mais ba-       

  

     

| Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE A. Almeida o Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1012 

recebem-se encomendas para os poucos exem- 
ia do «Oceidentes L. do Poço Novo-=Lisbos, 

  

   Está quasi 
plares restantes, na 

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca. 
igir pois osta marca 
em todos os estabelecim     

— step - 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

STENT | Cia par a encadernação 
A PORCAS A ie do «QU 

|) atc=m=e ese =, Vinho Nutritivo de Carne de Pedro 
Eranço & Gu Lisboa. Único lgalmen- 

Em porcalina com letras à ouro, 
oncadernação do luxo 

     

    

E elonasdo pos governo Se sont dd org Br VP iao cu detalha Ouro am 
| io ong Centenas das ricipos fio garante a 

  

         aci ha dido, apre dos = 

gue a eg ineio te: | HA CAPAS, DATA (OÃOS OS ANOS, 
eguaes na cor para colíecções. vantar as forças. E* muito usado 

    

  

lunch e ao toast pelas pessoas de consti- 
tuição fraca e pelas robustas, que teem 
excesso detrabalho intellcetnalou pby 

  

  Capa 800 réis 
Capa o encadernação 1$200 

sico, Um ealhx d'este vinho representa. 
um bom bife, Àº venda nas piarmacias. 

que me parece estar tomando incremento nos .


